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CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA COMPUTACIONAL SUPERLOGO PARA UMA ABORDAGEM SIGNIFICATIVA NA APRENDIZAGEM DE CONCEITOS GEOMÉTRICOS

Marcelo Souza Motta

Mestrando em Ensino de Matemática

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PREPES - PUCMINAS 

msmmotta@yahoo.com.br
Tema: Informática e Educação Matemática

Título: Contribuições do Programa Computacional SuperLogo para uma abordagem significativa na aprendizagem de conceitos geométricos

Apresentação:

Este mini-curso foi desenvolvido durante a realização de minha pesquisa de mestrado, orientada pelo professor Dr. Dimas Felipe de Miranda, PUCMINAS, onde foi elaborado um material educacional contendo um conjunto de atividades que servirão de orientação metodológica para professores de matemática sobre a utilização do Programa Computacional SuperLogo. 

A linguagem LOGO foi desenvolvida nos EUA, no Massachusetts Institute of Tecnology (MIT), na década de 60, a partir de pesquisas feitas pelo matemático Seymour Papert e sua equipe. O trabalho foi fundamentado na teoria piagetiana, que propõe um aprendizado baseado nas diferenças individuais, na reflexão sobre o próprio processo de aprendizagem e na lógica do pensamento. Trata-se de uma linguagem interativa que possibilita trabalhar de modo prático o raciocínio, conceitos de matemática, geometria e de lógica. O ambiente permite que o aluno expresse a resolução de um problema segundo uma linguagem de programação. O programa pode ser verificado através de sua execução e com isso possibilita ao usuário verificar suas idéias e conceitos. Se existir algo errado o usuário pode analisar o programa e identificar o erro, o qual é tratado como uma fase necessária à nova estruturação cognitiva.

Objetivo: Verificar que com a utilização do Programa Computacional SuperLogo, pode-se resignificar conceitos de Geometria Plana. 

Público Alvo: Professores do Ensino Fundamental e Médio

Carga Horária: 04 horas
Recursos: Laboratório de Informática com o programa computacional SuperLogo instalado, disponível para download no site http:// www.nied.unicamp.br.

Ementa: A Teoria Piagetiana. Seymour Papert e o SuperLogo. Conhecendo o SuperLogo. Aplicações Pedagógicas do uso do SuperLogo.

Programa:

1 – O uso do SuperLogo no Ensino.
1.1 – Características do SuperLogo no Ensino;
1.2 – Metodologia;

1.3 – O Erro na Pespectiva do SuperLogo;

1.4 – O Papel do Professor.

2 – A Teoria Piagetina e Papert.
2.1 – Aspectos pedagógicos e psicológicos da utilização do SuperLogo;

2..2 – Construcionismo e Instrucionismo
3 – Conhecendo o SuperLogo;

3.1 – Área de Trabalho;

3.2 – Comandos Básicos;

3.3 – Procedimentos;

3.5 – Comandos Avançados;

3.6 – Colorindo Desenhos;

3.7 – Salvando Arquivos;

3.8 – Procedimentos Complexos;

3.9 – Inserindo Texto;

3.10 – Condicional;

3.11 – Operadores Matemáticos;

3.12 – Bitmaps.

4 – Aplicações Pedagógicas do uso do SuperLogo na Geometria.
4.1 – Principais conteúdos geométricos desenvlvidos com o uso do SuperLogo

Conteúdos;
4.2 – Apresentação do Material Pedagógico para o uso do SuperLogo em sala de aula;

4.3 – Apresentação dos resultados obtidos durante a realização da pesquisa, aplicada a alunos da 6ª série do ensino fundamental.

Desenvolvimento:
O mini-curso é dividido em duas partes, sendo a primeira de caráter teórico, que engloba os itens 1 e 2 do programa e a segunda de caráter interativo, que engloba os itens 3 e 4 da programação.
Distribuição da Carga Horária:

	Carga Horária
	Conteúdos Trabalhados

	01 hora (Teórico)
	O uso do SuperLogo no Ensino

A Teoria Piagetina e Papert

	02 horas

(Teórico e Interativo)
	Conhecendo o SuperLogo

	01 hora (Interativo)
	Aplicações Pedagógicas
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